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OS INDíGENAS DE SÃO PAULO QUANDO 
DA CHEGADA DE C.ABRAL 

Carlos Drumond 

Ao aceitar o honroso convite do presidente do Instituto Histórico e Geográ­
fico de São Paulo, Dr. Aureliano Leite, para proferir a aula inicial do curso 
de História do . Brasil, comemorativo do Sesquicentenário da Independência,, fi­
zemo-lo tocado por uma espécie de culpa, pois o assunto a ser abordado, a rigor 
e por merecimento de saber, melhor caberia a um etnólogo e não a um mo­
desto ·cultor dos estudos de uma das linguas faladas pelos nossos índios -
o tupi. · 

O nosso. sentimento de culpa é tanto maior ao considerarmos que o tema 
a nós proposto: Os Indígenas de São Paulo quando da. chegada. de Cabral -
apresenta f acies por demais complexos para ·poderem ser sintetizados em apenas 
uma aula. Bastaria lembrarmos o antigo, mas sempre atual problema sobre a 
filiação etno-linguística dos Guaianá de Piratininga, problema que até hoje, a 
nosso ver, continua em aberto, aguardando solução definitiva. Somente este pal­
pitante tópicç poderia ocupar a atenção dos que nos ouvem por tempo bastante 
longo. Cientes destas dificuldades procuraremos, na medida do possivel, sinte­
tizar o que reputamos de maior interesse dentro da temática a ser desenvolvida. 

Quando Martim Afonso de Souza, em 1552, chegou a São Vicente, encontrou 
a terra já habitada por grupos indigenas linguística e culturalmente diferentes. 
A faixa litorânea e parte do planalto eram o domínio de grupos de fala tupi­
-guarani, ao lado de outros grupos de classificação linguística bastante duvidosa. 
Se informes, abundantes existem, por· exemplo, sobre Tuplnambá, Tupiniquhn e 
Carijó, cuja filiação linguística à familia tupi-guarani ninguém discute. o mesmo 
não podemos dizer sobre os Maramomi ou Gua.ramomi e ainda, os Guala.ná, cuja 
caracterização etno-linguistica ainda se discute. Citamos apenas os grupos mais 
conhecidos. Quer dizer de outras tribos, cuja existência nos é dada a conhecer 
aleatoriamente em um ou ·outro documento, não permitindo sequer a possi­
bilidade de esboçarmos qualquer· tentativa de filiação a esta ou aquela familia 
lingüística? 

Seja-nos permitido citar, em abono desta assertiva, a Ata da. Camara da 
Vlla de São Paulo, de 7 de Julho de 1591, que faz referências a tribos concen­
tradas nas vizinhanças da vila de Piratininga, para futuro ataque contra a mesma. 
Lá estão citados: Enxoás, Mafrairas, Tapoaçabis, Tetaribas, la.ba.cerus, Açagua­
cerús, Cuika.guorimis. Grupos tupis? Não tupis? Não o sabemos. 

Mas, tendo que abordar o tema sobre as populações indígenas que habi­
tavam o litoral vicentino e o planalto piratiningano por ocasião da chegada de 
Cabral, não é lícito a ele nos referirmos sem tecer considerações, ainda que li­
geiras, sobre as pnpul~es pré-históricas de São Paulo. 

Desde milênios até séculos atrás, diferentes populações habitaram o litoraJ 
brasileiro em áreas propicias a coleta de produtos para a satisfação de suas 
necessidade~ imediatas. 
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Tais áreas, parece-nos elaro, deveriam ser aquelas de maior concentração 
de recursos naturais, terrestres ou maritimos. Estes grupos indigenas extraiam 
do seu habitat, para a sua sobrevivência, os produtos naturais oriundos de ativi­
dades de caça, -pesca, coleta de raizes e frutos silvestres e de moluscos. Sendo 
esta. última atividade - coleta de moluscos - uma das mais destacadas, dei .. 
xaram como testemunho marcante dessa ocupação grandes depósitos de conchas, 
associados · a. diversos indicias de ocupações humana. Estes montes arti!icla!s 
de conchas, resultantes dessa atividade malacológica, verdadeiros monumentos 
pré-históricos, situados mais ou menos próximos ao mar, ou nas margens de 
grandes e pequenos rios do interior, cujas conchas provêm de moluscos fluviais 
e até terrestres, são denominados Sambaquis ou ainda conchei.ros, casquelros, 
berbigueirOS, ostreiras, sernambis, conforme a localidade, escalonam-se desde o 
Espirtto Santo até o Rio Grande do Sul. 

Há duas espécies destes amontoados ou depósitos de conchas: uma, de in­
teresse pré-histórico, casqueiros artificiais, obra do homem pré-histórico; outra, 
representada por concheiros naturais ou terraços, de forma e constituição bem 
diversa dos prtmei-ros e com os quais não devem ser confundidos. O estudo deta­
lhado destes sitios arqueológicos não caberia também dentro de uma única aula 
motivo pelo qual procuraremos dar uma breve visão panorâmica do que seja um 
sambaqui e o que de mais importante as pesquisas ora em andamento têm re­
velado sobre a cultura ou culturas do «homem do sambaqub. 

Os sambaquis atingem alturas por vezes de mais de 10 metros e compri­
mentos de lOó metros ou mais. Formados sobretudo de berbigões, ameijoas e 
ostras; ora estratificados, ora de constituição aparentemente homogênea, são 
ricos depósitos de material litico; sepulturas, algumas bem caracterizadas, com 
ossadas humanas, restos fragmentados de mamiferos, de peixes, de répteis, aves; 
instrumentos ósseos e outros objetos da indústria do homem neles enterrados. 
Ai reunião destes «restos de cosinha.>>, assim são considerados os sambaquis, em 
um único local, sob a forma de pequenas colinas, faz supor que razões de ordem 
mágica ou religiosa impulsionaram o homem pré-histórico a tal tipo de compor­
tamento, tendo em vista que enterravam seus mortos no interior dos sambaquis. 

Há grande heterogeneidade cultural nos restos encontrados nestes monu­
mentos pré-históricos, principalmente quando cotejamos os objetos encontrados 
nos sambaquis de São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, fato que 
tem levado os arqueólogos a estabelecerem diferentes fases culturais. Por exemplo, 
nos sambaquis sulinos, principalmente nos de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, são encontrados determinados artefatos zoõlitos côncavos, com fonna de 
aves ou peixes, que não foram encontrados até agora nos samba.quis paulistas 
(Maratuá e Mar Casado, por exemplo, explorados pelo Instituto de Pré-História 
e Arqueologia da Universidade de São Paulo). 

O encontro de cerâmica, principalmente nas camadas superiores de alguns 
sambaquis sulinos, tida como de origem tupi-guarani, indicaria que a constru­
ção desses montes teria continuado após a ocupação da costa por tribos tupis. 
Trata-se, todavia, de simples hipótese que pesquisas futuras poderão ou não con­
firmar. Esta rápida exposição permite concluir que mais de tim contingente 
populacional está representado nos sambaquis. 

Se não há uniformidade cultural nestes sitlos arqueológicos, também não se 
conseguiu ainda opinião Wlânime quanto à classificação racial do «homem do 
sambaqui». 

Levando-se em conta todos os sambaquis e camadas onde ele foi encont'l'ado, 
constata-se que há grande diversidade somática; não há um tipo morfológic::> 
bem definido. As antigas hipóteses sobre um possivel parentesco entre o cha­
mado «homem de Lagoa Santa» (Minas Gerais) com o «homem do sambaqui» e 
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os indios Bntocudos (Minas Gerais, Bahia e Espirito Santo), cujos últimos re· 
presentantes ainda existem, nãl3 foram ainda confirmadas. (1) 

Quanto à idade e cronologia dos sambaql,lis, os mais recentes estudos de 
datação destas jazidas, feitas por meio do C 14, dão aos Sambaquis de M.ara­
tauá, aproximad~mente, 7. 000 anos, com margem de erro para mais ou para 
menos, de 1.300 anos. Para a Jazida «José Vieira», do Paraná: 7 .500 anos. 

Em síntese, podemos afirmar que os estudos até agora feitos nestes sítios 
arqueológicos não permitem que se estabeleça com precisão uma sequência das· 
primitivas populações da faixa litorânea e os problemas relativos à pré-história 
pa.ulista sugeridos pelas pesquisas efetuadas nos samba.quis continuam em· 
aberto. 

Para o conhecimento dos índios que habitavam o litoral paulista no pe­
ríodo colonial, dispomos de excelentes e abundantes fontes de informações. Al­
gumas delas sãô verdadeiras monografias tribais e retrataram usos e costumes 
indígenas com grande fidelidade, prin~ipalmente se considerarmos que foram 
escritas no século XVI. 

As obras mais importantes são, indubitavelmente, as de Hans Staden <2>, 
Gabriel Soares de Souza ca> e os escritos do Padre José de Anchieta. 04, O arca­
buzeiro alemão Hans Staden fez sua primeira viagem ao Brasil nos anos de 
1547 a 1548 e a segunda de 1549 a 1555, tendo nesta última sido aprisionado 
pelos TUpinambá do litoral paulista, entre os quais viveu como cativo durante 
nove meses. A este fato devemos a publicação de sua obra que representa «uma 
das mais valiosas fontes da etnologia em geral e da tupinologia especialmente,., 
Descreve fielmente muitos aspectos da cultura dos Tupinambá, destacando as 
práticas ligadas à antropofagia ritual. Embora ameaçado constantemente de 
ser devorado pelos Tupinambá, não há, na sua descrição, ressentimentos contra 
eles, explicando que a antropofagia era praticada por ódio contra seus inimigos 
e não por fome. Esta obra é de grande valia para o conhecimento da cultura 
dos Tupinambás pois, além da parte descritiva, ela está eivada de xilogravuras 
onde o autor reproduz com detalhes cenas da vida tribal. 

Os escritos do Padre Anchieta são preciosos documentos sobre os primitivos 
habitantes do territó-rio paulista, e de consulta indispensável àqueles que queiram 
inteirar-se dos costumes dos grupos iIJdigenas que aqui habitavam. 

Em terceiro lugar, im.perieso se toma. mencionar a obra de Gabriel Soares 
de Souza. Este cronista, senhor de engenho, que residiu no Brasil durante 17 
anos, descreveu com detalhes muitos traços culturais dos Tupi da Bahia, ao mesmo 
tempo em que nos dá .informes de diversos tribQs do .litoral desde o Amazonas 
até o Rio da Prata. O seu «Tratado:. é considerado o mais valioso acervo de 
informações etnográficas do Brasil quinhentista. 

(1) D. P. de Mello Filho e Marilia C. de Mello e Alvim - Morfologia da popul@4o 
do Bamõaqui do F<Yrte Marechal Lwtz - Santa Catarina. Em Revista de Antropologia, 
vols. 15 e 16, São Paulo. 

Para um melhO'r conhecimento sobre os sambaquis do litoral paulista, leia-se entre 
outras obras, as seguintes: a) Paulo Duarte: O Sambaqui visto através àe alguns sam­
baqu-í8. In Pré-História Brasileira. Publ. do Instituto de Pré-História da Universi­
dade de São Paulo. São Paulo, 1968; b) Luciano Augusto Isotta: O material Htico de 
samõaquis do litoral 11aulista. ln Pré-História Brasileira. Publ. do Instituto de Pré­
-História da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1968; e) ~. Emperaire - Infor­
matiom prtlimina.res sur les samõaquis du litoral de São Paulo. ln anais do XXXI 
Congresso Internacional de Americanistas, vol. II, São Paulo, 1955; d) Egon Schadefi 
e Emilio Wllems - Os 8ambaquis skulls - ln Revista do Museu Paulista, Nova série, 
voI. V, São Paulo, 1951. 

(2) Staden, Hans - Víagena ao Brasil - trad. Alberto Loefgren - Revista e ano­
tada por Theodoro Sampaio. Academia Bl'asileira, Rio de Janeiro, 1930. 

(3) Souza, Gabriel Soares de - Tratado descriptivo do Bra8il em 1687. Comentá· 
rios de Francisco Adolpho de Varhangen. Terceira edição. Série Braslliana:, vol. 117, 
São PaullO, 1938. 

(4) Anchieta, Joseph de - Oo:rtas, info~ões, fragmentos hist6ricos a sermões, 
1554-1594. Publicações da Academia Brasileira, Rio de Janeiro. 1933. 
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Para um conhecimento mais profundo de usos e costumes dos grupos indí­
genas descritos pelos . cronistas retro mencionados, indispensável. se toma a. lei­
tura da obra de Manuel da Nóbrega, Fernão Cardim, Jean de Léry, Andre Thevet, 
Pero de Magalhães, para citarmos os mais conhecidos. Interessante será também 
a leitura das . obras de Alfred Métraux <s> e Florestan Fernandes <e> que, com 
base n:os informes deixados pelos cronistas, reconstituiram importantes aspectos 
da cultu_ra dos grupos tupis. Os informes deixados pelos cronistas são de valia 
não só para o conhecimento dos a.spectos eminentemente etnográficos, mas 
também neles encontramos diversas e importantes passagens relativas ao con­
tacto entre indios e brancos, que permitem melhor est~dar a formação de 
nossa sociedade <1> •. 

O litoral paulista era ocupado por diversos grupos da familia Tupl-GuaranJ. 
Aproximadamente, assim se· distribuíam: Os Tupinambá (que também ocuparam 
regiões no Brasil setentrional), do litoral norte (Rio de Janeiro) até às alturas 
da ilha de São Sebastião; daí até as proximidades de Cananéia encontravam-se 
os Tuplnildn. O litoral sul de São Paulo era ocupado pelos Karijõ, que esten:­
deram-se até a altura da Ilha de Santa catarina . 

. :m fato histórico por demais conhecido que entre 'os Tuplnambá e os Tupinikin 
e. entre estes e os Karijó o estado de guerra era permanente, situação bélica que 
penetrou pelo período col9nial a dentro, «c·ombinando-se com as rivalidades entre 
franceses e portugueses quanto à posse dessas regiões costeiras. Amigos . dos 
franceses, os Tupinambá excerbaram a sua belicosidade contra os portugueses, 
aliados, por sua vez, dos Tupinikin». cs> 

«A cultura dos grupos Tupi de '.São Paulo não parece ter variado, senão em 
pormenores de secundár·ia importância. Especialmente os Tupinambá e Tupinikin, 
em -que pese o ódio implacável que os separava ,têm sido descritos com bastante 
razão como portadores de cultura praticamente uniforme. Na economia, a um 
tempo extra.tora e produtora, entrosavam-se as atividades da caça e pesca com 
as da. lavoura, esta realizada com recursos bastante rudimentares e segundo o 
sistema da coivara. A ausência de técnicas mais racionais ligadas ao cultivo 
do solo poderia ser indício de adoção relativamente re·cente dessa fovma econô­
mica. Não obstante~. os conhecimentos e a experiência do indio. nesse particular 
~ram bastante d~s~nvolvidos parai , que o colono os .. aceitasse sem relutância e 
os seus descendentes os conservassem em grande parte até a atualidade. A 
inexistência de uma organização estatal que abrangesse a população indígena 
de unia área mais ou menos vasta., a não ser a reunião de certo número de 
aldeias sob a direção de grandes chefes guerreiros ·por oca.Sião de expedições contra 
tribos inimigas, foi um dos motivos pelos quais ·os indios -não· cogitavam de opor 
resistência à formação de poderio estranho em· seu território. Além disso, os Tu­
pinikln. punham as suas esperanças na colaboração guerreira do aliado português 
contra os Tupinambá ou Tamoio, da mesma forma como estes aproveitavam -a 
aliança dos franceses do Rio de Janeiro. O valor guerreiro, uma das motivações 
fundamentais da cultura Tupi, associada 1ntrínsecamente à caça de inimigos para 
o sacrifício r.ftual e o consumo antropofágico, não se opunham de todo aos in­
teresses e . à colonização. Bastaria imprimir rumo diverso à combatividade dos 
índios e de seus descendentes mestiços - os mamelucos, ·e coaduná-la de alguma 

5) Métraux, A. - a) La civilisàtion. matérielle des tribus Tupi-Guarani. Paris, 1928: 
b) A religião dos Tua:iinambás e suas reZMões com a8 demais tribus Tupi-Guaranis. Pre­
fácio, tradução e notas do Prof. Estevão Pinto. Brasiliana, vol. 267, São Paulo, 1950. 

(6) Fernandes, Floreta - a) OrganizMllo Boical dos Tupinambd, São Paulo, 1949; b) 
A fu,~llo social da guerra na Bociedad.e tupinambd. Rev_ista do Museu ·P au lista, N. S., 
VI, São Paulo, 1952. 

(7) V. pior exemplo, a) F ernandes, Florestan - A~pectos 'do provoamento de Bão 
Paulo no séc. XVI. Publiéações do Instituto de Administração, São Paulo, 1948; b) 
Buarque de Holanda, Sérgio - Raízes do Brasil, 2.• edição, Rio' de Janeiro, 1948. 

(8) Schaden, Egon - Os primitivos habitantes dÓ território paulista - ~evista· de 
História n9 18, abril-junho, São Paulo, 1954. Neste magnifioo trabalho os leitores en­
contrarão bibliografia fundamental para o conhecimento dos grupos indígenas que ?a.­
bitaram o território paullsta·. 
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forma com os objetivos dos adventicios, entre os quais a descida de escravos · ·e_ .o 
desbravamento das terras situadas para os lados do poente». <9> 

Observe-se. também, escreve ainda Egon Schaden, que. «<> sistema de paren­
tesco dos Tupi, favorecendo a constituição de parentelas mais ou menos nume .. 
rosas sob a forma de f amilias-grandes, conferia especial prestígio a quem lide­
rasse essas fa.milias, circunstância de que os colonizadores .souberam tirar vanta­
gem. Granjeando a ·simpatia e a amizade desses chefes e ligando-se a suas f a­
milias por meio de casaniento, contavam com -grupos numerosos a auxiliá.-1015 em 
seus empreendimentos. Por seu turno, o papel relevante do pajé na vida comu~ 
nitária do indígena teria constituído sem dúvida obstáculo sério à conquista do 
planalto e à expansão pelo interior, se n~ fosse a providencial atuação .. do 
jesuíta a colaborar com o colono na esfera religiosa e solapar, pelo tqi.balho, da 
catequese, a autoridade e a resistência dos chefes religiosos aborígenes, de extra­
ordinário relevo na vida tribal. Em ·suma, a sociedade tupi contava com três 
fontes principais de prestígio: a do grande guerreiro, a do chefe da família-grande 
e a do pajé, que o colonizador conseguiu ora pôr a séu serviço, ora neutralizar». 

Nesse magnífico trabalho sobre os primitivos habitantes do território paulista, 
cujos tópicos princ1pais achamos de bom alvitre transcrever, ainda desejamos 
mencionar a seguinte passagem: «Embora de hã muito extintas - parte pelo 
extermínio violento, parte pela progressiva absorção biológica cumpre não 
substimar a importância que nas origens paulistas coube às populações de es­
tirpe Tupi, em especial ao contingente Tupinikin. Não fossem elas, o português, 
apesar de sua extraordinária maleabilidade -cultural, dificilmente teria desenvol­
vido, aqui no sul a força de expansão e de domínio que veio caracterizar os 
paulistas, no movimento das bandeiras e fora dele. Tal se tornou passivei atra­
vés de um duplo cruzamento: na esfera biológica e na cultural. Graças, em 
grande parte, à formação de uma população de mamelucos, e, sobretudo, à cons­
tituição de uma cultura híbrida, de características bastante bem definidas, pu­
deram os paulistas tomar um 'impulso histórico tal que lhes garantiria, pelos 
séculos afora-' posição de inconteste liderança no conjunto das realizações da co­
lonia e, po.5teriormente, da Nação». 

Referimo-nos no início desta aula que hã na etnologia paulista um proble­
ma palpitante que por si só poderia ser assunto para várias aulas e não apenas 
uma: o problema dos Guianá. Durante muitos anos, diferentes autores discu­
tiram o problema da classificação linguística e etnográfica dos indígenas sob o 
nome de Guaianá, Guaianases, que ocuparam o planalto piratiningano e regiões 
adjacentes. Enquanto alguns identificavam-nos com os Tupinikin, outros con­
sideravam-nos grupos etnica e linguísticamente diferentes. Parece não haver dú­
vida de que o termo Guaianá foi aplicado a tribos diferentes uma das outras. 
São mencionados por diversos cronistas, que os situam desde os campos de Pi­
ratininga até o litoral, em trechos próximos de São Vicente. Aos que se inte­
ressarem pelo problema Guaianá recomendamos a leitura de cuidadoso estudo crí­
tico feito por Plinio Ayrosa sobre «Tupi-Guaranis e Guaianás», publicado em 
vários números do jornal «0 Estado de São Paulo» 1938/1939, artigos estes que 
reunimos em trabalho publicado pelo Instituto de Estudos Brasile-iros da USP 
sob o nome «Estudos Tupinológicos», São Paulo, 1967, no qual o autor nos dá 
amplas informações sobre os argumentos usados pelos defensores desta ou 
daquela hipótese. V. o capitulo: Tupi-Guaranis e Guaianás, pp. 27 /73. 

Não poderíamos concluir esta aula sem nos referirmos, ainda que brevemen­
te, ao idioma falado pelos primitivos habitantes de Piratininga: o Tupi. Isto se 
torna necessário porque foi a língua o traço cultural mais evidente e o mais 
persistente em nossa cultura. Ê fato notório que foi a língua tupi que teve 
larga aceitação e uma longa duração na sociedade paulista. 

Isto porque os indígenas foram catequizados em seu próprio idioma e, prin­
cipalmente, devido ao grande número de indios e mestiços existentes em Pira-

(9) Schaden, Egon - o.c.p.f. 390/391. 
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tininga, número este que se elevava sobremodo após o retorno das bandeiras 
que haviam saido em busca do braço escravo. 

Diversos autores já se preocuparam com a importância que o tupi teve, nos 
primeiros séculos, na ocupação da terra, destacando-se os escritos de Sérgio 
Buarque de Holanda (Raizes do Brasil, Rio de Janeiro, 1948), Serafim da Silva 
Neto (Introdução ao estudo da lingua portuguêsa. no Brasil, Rio de Janeiro, 1950), 
Frederico G. Edelweiss (Estudos Tupis e Tupi-Guaranis, Rio de Janeiro, 1969). 

A transcrição que estes autores fizeram de informes deixados principalmen­
te por jesuítas, são por demais elucidativas no atinente ao papel desempenhado 
pelo tupi no seio da sociedade colonial em certas áreas do Brasil, a ponto de 
Podermos terminar esta palestra concordando com Frederico Edelweiss quando 
asseverava que «a língua tupi foi muito mais importante na ocupação da terra 
do que a portuguêsa.. As facilidades que o tupi proporcionava em toda a exten-
são da ·costa se deve em grande parte a integridade territorial da nossa P átria». ...J 
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